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RELATÓRIO ANUAL DE CUMPRIMENTO DO OBJETO
Período: 01/03/2017 a 31/12/2018
1) DADOS PRELIMINARES
1.1 Entidade: Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça
1.2 CNPJ da entidade: 07.602.959/0001-46 (matriz)
       CNPJ do Núcleo Cultural Ipuã: 07.602.959/0004-99 (filial)

1.3. Responsável da entidade: Rafael Albuquerque Braghiroli
2) OBJETO: Vigência do Fomento: 01/03/2017 à 31/12/2018
3) OBJETIVO GERAL: Contribuir com o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, através de projetos, atividades e eventos nas áreas artística cultural, educacional, esportiva e social no município de Ipuã. 

.4) OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Oferecer Oficinas de Artes Integradas “Usina da Dança” nas modalidades de Dança (ballet/jazz e contemporâneo), integradas as atividades de convivência e apoio social; 
· Colaborar com a inclusão social e fortalecimento dos vínculos sociais das famílias, integrantes das Oficinas de Artes Integradas, através de ações de Apoio à Família;
· Contribuir com o fomento, a democratização, difusão e garantia de direitos culturais, por meio de uma agenda de atividades e eventos culturais, envolvendo alunos da rede pública de ensino e comunidade em geral;

· Proporcionar o acesso ao ensino da música, através da realização do Projeto Guri; 

· Oferecer atividades de prática desportiva em diversas modalidades contribuindo para o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes; e
· Promover ações visando o fortalecimento institucional.
5) METODOLOGIA 

	Atividades Desenvolvidas
	Metodologia
	Quantitativo
	Qualitativo

	
	
	Previsto
	Realizado
	

	A. OFICINAS INTEGRADAS

	Aulas de Dança (Ballet)
	Aulas Ministradas duas vezes na semana, terças e quintas-feiras no período da manhã e tarde com duração de 60 minutos.
Previu aulas teóricas e práticas de dança na modalidade de Ballet e Contemporâneo através da metodologia Royal Academy of Dance e Método Cubano.
	223
	230
	Aumento da capacidade técnica, habilidade coordenativa, concentração, noções de espaço, tempo e direção, melhorou a flexibilidade, resistência corporal e capacidade cardio respiratória, corrigiu e melhorou a postura, equilíbrio e reflexo, estimulou o desenvolvimento intelectual e laboratório, estudo, pesquisa e desenvolvimento coreográfico. Criação e desenvolvimento coreográfico. Estudo, leitura, pesquisa e desenvolvimento do tema do espetáculo 2018. 
Alcançou a Performance técnica e coordenativa de maneira satisfatória do nível técnico da aula pratica apresentada e objetivos acima citados. Desenvolvimento coreográfico finalizado. Durante todo o processo de desenvolvimento das aulas foram realizados laboratórios de criação direcionados ao tema resultando coreografias e ensaios do espetáculo

	Aulas de Dança (Contemporânea)
	Aulas Ministradas duas vezes na semana, terças e quintas-feiras no período da manhã e tarde com duração de 60 minutos.
As aulas aconteceram usando técnicas contemporâneas seguindo aspectos de espaço, tempo força corpo e movimento. 
	306
	306
	Aumento e percepção do seu corpo e o do outro, assim como o espaço em que se movem, criatividade, desenvoltura, sensibilidade. Espontaneidade, ritmo, velocidade. Compreensão e pesquisa de movimento dentro do tema específico e seus sentidos. Concretização da coreografia, ensaios e espetáculo. Estimulou a responsabilidade pelo figurino, compromisso com os horários de ensaios e apresentação.


	Oficinas de Leitura/Literatura
	As oficinas aconteceram uma vez na semana nas segundas-feiras com duração de 60minutos. Durante o decorrer do ano foi trabalhado valores referente à demanda que os próprios alunos trouxeram.
Estratégias utilizadas: Rodas de Leitura, contação de história, dinâmica em grupo, teatro mudo e falado, interpretação de texto, encenação e problematização, histórias em quadrinhos, rimas, musicas e poesias, filmes. 
	44
	44
	A leitura foi uma oportunidade mais democrática e acessível ao conhecimento e de uma forma lúdica, utilizando materiais de fácil acesso e linguagem às crianças e adolescentes promoveram um processo de expansão de si, descobrindo infinitas possibilidades e aumentando o senso critico. Através da leitura as crianças desenvolveram uma melhor escrita e compreensão do texto sendo que tendo a biblioteca delivery fixa no polo ajudou o acesso e estimulou o interesse das crianças.

	Oficinas de Convivência/Arte
	As oficinas aconteceram uma vez na semana nas quartas-feiras com duração de 60 minutos. Foram trabalhados valores como: Amizade, companheirismo, amor, compromisso, tornando-se um espaço de partilha, visando fortalecer vínculos, partilhar experiências e abordar assuntos do cotidiano.
	44
	48
	As oficinas foram de extrema importância, pois estimulou o trabalho em grupo, promovendo a escuta, o respeito e a partilha. Auxiliou na construção da autoestima e promoveu a integração com o meio social. As crianças e adolescentes criaram vínculos e discutiram assuntos que permeiam a realidade deles, com a orientação da técnica.

	Atendimento/ acompanhamento individual 
a criança e ou
adolescente. 
	Estes atendimentos aconteceram diariamente e ocorreram de forma Individual para a compreensão do aluno e sua dinâmica familiar, e quando necessário serviu para a elaboração de estratégias de intervenção ou encaminhamentos. Sendo eles espontâneos, por solicitação do próprio aluno, ou por
solicitação dos Profissionais (educadores e técnicos) envolvidos.
	Pontual
	20
	Este atendimento ocorre conforme a demanda do cotidiano do projeto. Neste período, receberam um acompanhamento mais individualizado 20 alunos, embora os demais estejam cotidianamente recebendo orientações e participando de diálogos e conversas. Esta ação foi uma oportunidade de aproximação da criança ou adolescente com o técnico ou educador, que visou auxiliar, ou orientar de forma dinâmica e objetiva. As crianças e adolescentes sentiram confiantes em partilhar assuntos que por algum motivo não partilharam com ninguém, e que muitas vezes foram assuntos de extrema importância. 


	Acompanhamento escolar
	O acompanhamento o escolar previu verificar notas, rendimento e frequência do aluno na escola, por meio de boletim escolar, solicitado bimestralmente, diálogos na escola e com a rede e avaliações.
	4
	4
	Maior interação entre escola e entidade.

Maior acompanhamento do desenvolvimento do aluno.

Melhoria na frequência, nota e participação escolar.

Melhoria do comportamento e atenção em sala de aula.

	Diálogo com Educadores do Projeto 
	Objetivando apoiar tecnicamente os educadores, foram realizados encontros frequentes entre equipes e educadores com o propósito de tratar assuntos pedagógicos, didáticos e até mesmo socio comportamentais, para a promoção de um ambiente incentivador com ações e atuações reflexivas, tomadas de decisões assertivas, troca de saberes e resoluções de conflitos e dificuldades cotidianas. 


	40
	40
	Orientação, intervenções e reflexão sobre ações, atitudes e comportamentos dos alunos e dos próprios educadores em sala. Esta ação contribuiu para a resolução de conflitos e trouxe alternativas e estratégias para o enfrentamento das dificuldades cotidianas.

	Atendimento Individual e 

acompanhamento  familiar. 
	Os atendimentos individuais consistiram no atendimento individualizado do familiar tratando sobre Disciplina e comportamento, Faltas, doenças e atestado, comprometimento e desenvolvimento integral do aluno, viagens, apresentações e espetáculo, timidez. Todo o acompanhamento familiar ocorreu durante o decorrer do ano, desenvolvido através de ações (busca ativa do aluno, visitas domiciliares, orientações individuais do aluno e sua família, encaminhamentos, cadastramento socioeconômico. Entrevistas, entre outros.) e visaram fortalecer a proteção social básica do núcleo familiar.   
	60
	202
	As ações de acompanhamento familiar ofereceram a oportunidade de aproximação com as famílias conhecendo a realidade de cada uma através de visitas ou de reuniões feitas no polo, essa ação foi frequente e importante para esclarecer algumas ações. Tais como:

· 24 Atendimentos individuais.  
· 115 - Cadastramento: 24 novos cadastros, 53 recadastros para 2018 e 38 recadastros para 2019.
· 60 - Busca ativa: consistiu no permanente contato com a criança e adolescente ou seu responsável, para busca ativa por motiva de faltas, atestado médico e desistências.

· 03 - Visitas Domiciliares: Objetivaram entender a demanda e a realidade vivenciada pelos alunos atendidos.

	Encontros Coletivos
	Buscando fortalecer os vínculos e a parceria (família x instituição x aluno), foram promovidos, encontros temáticos, momentos de confraternização, que repercutiram em espaços de socialização, partilha e novas oportunidades de vivencias.
	05
	13
	Aproximação da família no projeto, maior participação nas ações da instituição com compromisso. Os encontros coletivos ocorridos foram: 

08 encontros temáticos com os familiares com 187 participantes.

05 encontros de integra entre família x organização x comunidade.



	Garantia de Acesso a Direitos Culturais
	Buscando contribuir com a garantia acesso a direitos culturais, foi disponibilizada durante o ano uma agenda de atividades e eventos culturais, envolvendo alunos da rede publica de ensino e comunidade em geral. 
	04
	08
	Inclusão sociocultural, fomento, democratização e difusão cultural, bem como o fortalecimento da parceria e do dialogo comunitário. 

	Apresentação de Espetáculo
	Realizado no final de cada ano esse processo, fez parte de uma importante etapa para conclusão do projeto. 
	1
	1
	Participação e presença da comunidade Ipuanense que reconheceu publicamente através das redes sociais e depoimentos a importância do espetáculo para a cidade.

	B – PROJETO GURI

	Aulas Canto/Coral
	Aulas foram realizadas das 14:30 as 17:30 horas, nos dias de terça e quinta-feira
	118
	118
	Ampliação da percepção da escuta, da comunicação e da expressão, através da interpretação, improvisação e composição das músicas.



	Aulas Violão
	Aulas foram realizadas das 13:30 as 17:30 horas, nos dias de terça e quinta-feira,
	118
	118
	Desenvolvimento cognitivo e motor, ampliação da comunicação e da expressão, através da interpretação, improvisação e composição das músicas.

	Atendimento ao Público
	Este atendimento ocorreu 2 x por semana, nos dias de terça e quinta das 8:00 as 17:30
	86
	86
	Aproximação da família no projeto.


	Apresentações artísticas de final de semestre
	Promovidas em parceria com o Núcleo Cultural ORM Ipuã apresentações artísticas nas modalidades de canto coral e violão ocorreram durante todo fechamento de semestre. Fora essas apresentações ocorreram algumas apresentações das quais o Projeto Guri denomina como ações socioeducativas em espaços e instituições públicas o que possibilitou atingir um público geral de aprox. 2.000 pessoas. 
	02
	10
	Inclusão sociocultural, fomento, democratização e difusão cultural, bem como o fortalecimento da parceria e do dialogo comunitário.

	C – FÁBRICA DE ESPORTE

	Prática Desportiva
	Durante o período de 9 meses, foram promovidas ações de práticas esportivas na modalidade de basquete dentro de duas escolas municipais (EMEB Monir Neder e Maria Marli Mandrá Lima). Esta prática estava prevista para um publico de 60 alunos, mas devidos excelentes resultados se expandiu seu atendimento para 230 participantes, envolvendo o publico das duas escolas citadas acima. Ao fechar o ano com 186 participantes.
	60 participantes 
	230 
participantes
	O basquete incentivou a autonomia dos participantes e colaborou no sentimento de pertença, parte de um grupo preparando-os para ocupar o seu lugar na sociedade e ensina valores tão importantes como a cooperação. 

Isso porque nos esportes em equipe, mais que a competitividade importa a cooperação e o companheirismo. Foram ao todo 408 aulas de basquete dentro das escolas. 

	C- FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL

	Delivery Leitura
	Empréstimo de livros/Ações de Incentivo à Leitura

	60
	66
	Potencialização do incentivo à leitura. Foram realizados 215 empréstimos de livros aos alunos, com a instalação do delivery a partir do mês de Junho

	Articulação com a Rede
	No intuito de contribuir com o desenvolvimento da rede de atendimento a população, especificamente a rede de atendimento a criança e adolescente ocorreram durante o decorrer do ano contatos de articulação e planejamento conjunto de ações em rede, com foco nas áreas da educação, cultura, esporte e assistência social.
	02
	04
	Fortalecimento da rede, das ações e estratégias conjuntas.

	Participação Conselhos 
	Participação dos técnicos do projeto, como membros efetivos de conselhos municipais: CMDCA, CMAS, participando ativamente e propositivamente na política de atendimento a criança e adolescente. 
	6
	 8
	Fortalecimento institucional na rede de atendimento e no sistema de  garantia de direitos.


6) PLANEJAMENTO DA IMPLANTAÇÃO
· O Núcleo Cultural Ipuã, é calouro na cidade de Ipuã, iniciou seus trabalhos neste ano de 2017, pelo Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça, veterano nos Municípios de Guaíra desde 2010, Miguelopolis 20007 e em Orlândia onde foi criado desde 2005.  O Instituto ORM por meio da implantação do Núcleo Cultural Ipuã, oferecerá a sociedade um local multicultural e multifuncional, onde serão desenvolvidos projetos e atividades nas áreas de Cultura, Educação e Social. 
· A instalação da sede e início do Núcleo no município de Ipuã no ano de 2017 representa um marco pela até então, inexistência de um espaço e de projetos desta magnitude e principalmente pelo fato de ser um importante instrumento de inclusão e transformação social. Planejamento de sua implantação desde o inicio objetivou potencializar a GARANTIA DE DIREITOS e está em consonância às diretrizes da Política de Atendimento à criança e ao adolescente, atuando diretamente na proteção social básica, prevenindo situações de risco e colaborando com o enfrentamento das reais necessidades apresentadas pelo Município.
7) PROCESSO DE SELEÇÃO DO PÚBLICO BENEFICIÁRIO
· Aos participantes das Oficinas de artes integradas: o processo seletivo ocorreu no inicio do ano, após divulgação de novas vagas disponíveis e com o prévio preenchimento da ficha de inscrição. Após a inscrição, ocorreu pelos professores de dança, análise dos inscritos observando a aptidão física e as habilidades individuais de cada um, como: flexibilidade, ritmo, postura, expressão, entre outros, admitindo assim admitir a quantidade prevista de participantes conforme número de vagas disponíveis. Posteriormente efetivou-se o cadastro do aluno mediante solicitação de documentação do aluno e seus representantes. 
· Nas oficinas de música do Projeto Guri: as matrículas foram abertas por semestre, durante o inicio e no meio do ano, conforme a disponibilidade de vagas, assim substituindo as vagas remanescentes, devido casos de desistências.

· Já no Projeto desportivo “Eu Vivo Esporte”: as atividades são abertas ao público (criança e adolescente) na faixa etária de 7 a 14 anos, matriculados em duas Escolas Municipais da Rede de Ensino Fundamental.

Essas atividades são realizadas dentro do próprio espaço educacional, nos períodos da manhã e da tarde, respeitando o limite de vagas e dos alunos matriculados por escola, dentro da faixa etária abrangida, durante todo ano letivo. 

· As demais atividades ocorridas: cursos, projetos e eventos extras que ocorrerão durante o decorrer de todo ano, foram realizados no centro cultural ORM Ipuã, buscando dinamizar ainda mais o espaço. Os cursos e eventos foram disponibilizados de forma gratuita, à população em geral, compondo diferentes faixas etárias: (Jovens, adultos, idosos) de ambos os sexos. Utilizando de uma ficha de inscrição, contendo documentação pessoal básica, como pré-requisito para participação.

8. CARACTERIZAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS

Prioritariamente foi considerado aos interessados em participar das Oficinas de Artes integradas/Convivência/Música: 

Crianças e Adolescentes de 7 a 17 anos, residentes no Município, matriculados na rede pública de ensino; encaminhados pela rede socioassistencial e educacional. Pertencentes a famílias cujo perfil sejam: 

· Famílias beneficiárias dos Programas de Assistência Social (Projetos, Serviços e Benefícios); 

· Famílias em contexto de Vulnerabilidade Social;

· Encaminhados pela Rede Socioassistencial e Educacional;

· Com dificuldades de acesso à renda, serviços e políticas públicas; 

· Excluídos ou com poucas opções de inserção no mercado de trabalho.
8.1 Números de Atendidos: 
	PUBLICO DIRETO (criança e adolescente) – Numero de participantes

	Projetos
	Março 2018
	Dezembro 2018

	
	Previsto
	Inicial
	Concluído

	Oficinas de Artes Integradas
	60
	71
	51

	Projeto Guri
	86
	86
	72

	Fábrica de Esportes: 60 
	60
	230
	186


9) INSTRUMENTAL 
· Lista de chamada, presença e reuniões.
· Fotos, Boletins, encontros e eventos.
10) RECURSOS HUMANOS
	Item
	Nome ou Cargo
	Qtde
	Carga horária
	Comentários

	
	
	
	Previsto
	Realizado
	Período
	

	1
	Assistente Administrativo
	1
	40 horas
	Não realizado
	---------
	Demitido em março de 2018

	2
	Assistente Social
	1
	20 horas
	20 horas
	Integral
	Profissional CLT

	4
	Coordenadora / Pedagoga
	1
	20 horas
	20 horas
	Integral
	Prestador de Serviço

	5
	Estagiária
	1
	30 horas
	30 horas
	Integral
	Profissional cedido pela Prefeitura a partir do mês de Julho 2018

	6
	Estagiaria de Administração 
	1
	30 horas
	30 horas
	Integral
	Bolsa Estágio

	7
	Professora de Ballet/Jazz
	1
	16 horas
	16 horas
	Integral
	Profissional CLT

	8
	Professora de Contemporâneo
	1
	16 horas
	16 horas
	Integral
	Profissional CLT

	9
	Auxiliar de Serviços Gerais/Limpeza
	1
	44 horas
	44 horas
	Integral
	Profissional cedido pela Prefeitura a partir do mês de agosto 2018


OBSERVAÇÕES

O Ensino da Música: realizado pelo Projeto Guri, conta com Profissionais contratados e pagos pela Associação Amigos do Guri. São eles: 

· 01 Coordenadora Social com 16 horas semanais. 
· 02 Professores de Ensino Musical com 8 e 6 horas semanais/cada. 

· Na prática desportiva: o projeto conta com um professor que ministra as modalidades de Basquete, este profissional é contratado e pago com recursos de outra fonte denominada (Fábrica de Esporte). Os demais serviços ocorrem via parcerias IORM e Secretaria de Educação Ipuã.

· No Núcleo ORM: A redução na captação de recursos provenientes para o ano de 2018 acarretou na redução do numero de profissionais que precisaram ser dispensados pela falta de recursos. Tudo isso, gerou muita “insegurança” a todos, que tiveram que se adequar se reorganizar e replanejar para conseguir sobreviver financeiramente e mantiver a qualidade dos projetos propostos com apenas ¼ dos recursos necessários. 

· O fato deste termo de fomento ser proveniente de captação de recursos financeiros por meio de Incentivo Fiscal – Imposto de Renda dificultou o inicio das atividades em fevereiro, tendo o que ser iniciado no mês de março/2018.  Assim como, as ações/atividades ofertadas em diferentes dias da semana precisaram ser reduzidas, devido falta de recursos, o que causou redução e otimização no número de profissionais.

10.1) ESTRUTURA FÍSICA

	Item
	Descrição
	Disponível no objeto
	Comentários

	
	
	Início
	Final
	

	01
	Secretaria
	Sim
	Sim
	Para serviços administrativos

	01
	Recepção/saguão
	Sim
	Sim
	Para atendimento e acolhida ao Público

	01
	Delivery Biblioteca
	Sim
	Sim
	Para atividades e o incentivo a Leitura

	01
	Sala Atendimento
	Sim
	Sim
	Para atendimentos individuais da Assistente Social

	01
	Sala de reunião
	Sim
	Sim
	Para reuniões e planejamentos

	01
	Sala Multiuso para Oficinas
	Sim
	Sim
	Onde foram desenvolvidas oficinas socioeducacionais, culturais, de artes e artesanato.

	01
	Sala Ballet
	Sim
	Sim
	Onde foram desenvolvidas as Oficinas culturais

	01
	Cozinha
	Sim
	Sim
	Para realização de cursos de culinária e refeição dos alunos

	02
	Salas Multiuso / Guri
	Sim
	Sim
	Onde foram desenvolvidas as Oficinas musicais

	02
	Depósitos
	Sim
	Sim
	Para materiais de limpeza e demais

	01
	Trocador
	Sim
	Sim
	Onde os alunos guardaram seus pertences (uniformes, bolsa, materiais)

	02
	Banheiros
	Sim
	Sim
	1 feminino e 1 masculino para uso dos alunos


10.2) RECURSOS FÍSICOS
	Item
	Descrição
	Início
	Final
	Comentários

	1
	Espelho 
	Sim
	Sim
	Para sala de Dança (Projeto Usina da Dança)

	2
	Compensado naval 
	Sim
	Sim
	Para sala de Dança (Projeto Usina da Dança)

	3
	Caibros 
	Sim
	Sim
	Para sala de Dança (Projeto Usina da Dança)

	4
	Tubo de ferro galvanizado 
	Sim
	Sim
	Para sala de Dança (Projeto Usina da Dança)

	5
	Kit Donner - 1cx som DJ Controller c/ Mesa de som
	Sim
	Sim
	Para sala de Dança (Projeto Usina da Dança)

	6
	Linóleo 
	Sim
	Sim
	Para sala de Dança (Projeto Usina da Dança)

	7
	Cadeiras plásticas 
	Sim
	Sim
	Para todas as Salas do Núcleo

	8
	Prateleira em madeira 
	Sim
	Sim
	Para guardar instrumentos, materiais artísticos/pedagógicos

	9
	Quadro Branco (lousa) 
	Sim
	Sim
	Para utilização nas salas

	10
	Escrivaninha c/3 gavetas
	Sim
	Sim
	Para utilização nas salas, secretaria e atendimentos social

	11
	Armários 
	Sim
	Sim
	Para utilização nas salas, secretaria e atendimentos social

	12
	Cadeira giratória 
	Sim
	Sim
	Para utilização nas salas, secretaria e atendimentos social

	13
	Caixa amplificada Multiuso 
	Sim
	Sim
	Para utilização nas Oficinas

	14
	Datashow 
	Sim
	Sim
	Para utilização nas Oficinas

	15
	TV 42" 
	Sim
	Sim
	Para utilização nas Oficinas

	16
	Aparelho de som portátil
	Sim
	Sim
	Para utilização nas Oficinas

	17
	Estante madeira para livros 
	Sim
	Sim
	Para utilização na Biblioteca

	18
	Balcão atendimento
	Sim
	Sim
	Para utilização na Biblioteca

	19
	Mesas para consulta 
	Não
	Não
	Para utilização na Biblioteca

	20
	Impressoras
	Sim
	Sim
	Para utilização na Biblioteca, secretaria

	22
	Computador Desktop c/ monitor, teclado e mouse 
	Sim
	Sim
	Para utilização na Secretaria, biblioteca e sala de atendimento

	23
	Banco 2 lugares estofado 
	Não
	Não
	Para recepção

	29
	Ventiladores de coluna 
	Sim
	Sim
	Para recepção

	30
	Notebook   
	Sim
	Sim
	Para sala de atendimentos individuais (social)

	35
	Forno Micro ondas 
	Sim
	Sim
	Para Cozinha na utilização de cursos e preparação do lanche

	36
	Forno Elétrico 
	Sim
	Sim
	Para Cozinha na utilização de cursos e preparação do lanche

	37
	Refrigerador 
	Sim
	Sim
	Para Cozinha na utilização de cursos e preparação do lanche

	38
	Mesas c/ 4 cadeiras 
	Sim
	Sim
	Para utilização no refeitório para servir lanches alunos

	39
	Aparelhos de Ar condicionado 
	Sim
	Sim
	Para climatização todos os ambientes


11)ATIVIDADES SÓCIO-EDUCATIVAS/INSTITUCIONAIS
1. OFERECER OFICINAS DE ARTES INTEGRADAS NAS MODALIDADES DE DANÇA
Para INICIO das oficinas, correu na EMEB Vereador Antonio Conrado o processo de SELEÇÃO/INCLUSÃO DE NOVOS ALUNOS para participação nas oficinas de artes integradas, junto ao acompanhamento de professores de educação física, artes e da Secretaria de Educação do Município. Um total de 102 candidatos participaram da seleção para preencher inicialmente 40 vagas para o período da manhã as crianças e adolescentes entre 7 e 11 anos de idade. Totalizando 71 crianças e adolescentes atendidas e ultrapassando em 10 alunos a meta prevista.
Após a seleção de novas crianças para o Projeto de Artes integradas, dentro das escolas públicas de ensino fundamental, as aulas das oficinas integradas iniciaram no dia 06 de Março de 2018. Logo neste primeiro Dia, foi realizado com os alunos laboratório dos sonhos (SONHOS seria o tema a ser trabalhado e aprofundado para o espetáculo deste ano 2018). Este laboratório anteriormente contou com a participação de todos os profissionais dos polos IORM, dando inicio aos estudos do espetáculo de final de ano.  Com os alunos não foi diferente. Na prática em primeiro momento iniciou com a parte teórica trazendo uma análise e conceitos das variadas definições de sonhos. Em seguida no segundo momento houve a sensibilização de uma dinâmica em dupla, na qual uma pessoa permanecia de olhos vendados e a outra guiava pelo espaço com intenção de percepção de outros sentidos e experimentavam pratos de diferentes sabores que cada pessoa trouxe para sensibilização do paladar.  Em outro momento todas as sensações vivenciadas foram descritas no papel e verbalizada para todos os participantes trazendo e interligando aos sonhos sonhados, realizados e sentimentos provocados durante a dinâmica.
No dia 19 de março, a partir da entrada dos novos alunos, foi realizada uma dinâmica de boas vindas com o intuito de interação onde as crianças falavam o nome e um pouco de si.  Também foi realizado a contação da história “O Pequeno Príncipe”, e apresentado um fragmento da mesma, sendo o Pas de Deux da Rosa e o Pequeno Príncipe visando a importância do papel do homem na dança. 
As oficinas de artes integradas, foram oferecidas de Março a Dezembro, durante o período de 10 meses, nas modalidades de Dança (Ballet/Jazz e Contemporâneo) e desenvolvidas nos períodos da manhã e da tarde, no núcleo IORM Ipuã, para sete turmas, sendo três no período da manhã e 4 turmas no período da tarde, respeitando o nível técnico aplicado a referente turma e suas individualidades biológicas. 
· Distribuição de horários das oficinas culturais dias de segunda e quarta-feira.
· Matutino
08h30 às 09h30 - Turma Iniciante 1 Ballet 

09h30 às 10h30 - Junção turma Iniciante 1 e 2, com o professor Júlio na modalidade de Contemporâneo.
· Vespertino
 13h30 às 14h30 - Turma Iniciante 2 Ballet

 13h30 às 14h30- Turma Iniciante 1 Contemporanêo

 14h30 às 15h30 - Turma Iniciante 2 Contemporâneo

 14h30 às 15h30 - Turma Iniciante 1 Ballet

As aulas aplicadas nas modalidades de (Ballet/Jazz e Contemporâneo) objetivaram desenvolver a consciência corporal, flexibilidade, equilíbrio, postura, lateralidade, dinamicidade, expressividade, pontualidade, disciplina, favorecer o crescimento da força muscular, estimular a criatividade, concentração, autoestima, autonomia, protagonismo, comunicação dentre outros aspectos biopsicossocial. Os exercícios propostos tiveram a finalidade desenvolver a técnica, a melhora da postura corporal, desenvolver a coordenação motora, favorecer o crescimento da força muscular, expressividade, equilíbrio e memorização dos movimentos. Os alunos, todavia se encontraram em processo de adaptação, quanto ao aspecto técnico, pois a musculatura estava se adaptando novamente aos novos exercícios, principalmente aqueles que são voltados ao fortalecimento do mesmo e à consciência corporal, lembrando que no segundo semestre houve também mudança do nível técnico, assim as mesmas estão se adaptando ao modelo e dinâmica da aula. 
Durante o percurso do 1º semestre, toda a parte teórica das oficinas abordaram um processo de iniciação de pesquisa investigativa para o descobrimento do tema a ser trabalhado durante todo o ano, o que chamamos de laboratório dos sonhos. Uma forma estratégica mais lúdica de tornar os participantes protagonistas em todo processo de criação, planejamento até os resultados finais. Além das oficinas (teóricas e práticas) ocorreram momentos de confraternização como: 
A páscoa: Em comemoração a data da páscoa, no dia 28 de março, ocorreu a celebração da Páscoa, com atividades de caça aos ovos e entrega do bolo de chocolate.  Fazendo parte deste período também ocorreu a ENTREGA GRATUITA DE UNIFORMES: O Uniforme integra os alunos, dá segurança porque identifica as pessoas e é uma ferramenta incrível para aumentar o senso de pertencimento. Em dança, ele é essencial para favorecer os movimentos. Por tudo isso, o Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça iniciou a distribuição dos uniformes aos novos alunos no Núcleo IORM de Ipuã. Os uniformes foram entregues no dia 9 de maio, a 30 alunos NOVOS. 
Já no dia 14 de Maio e posteriores, foi solicitado que as crianças trouxessem uma foto do próprio rosto que seria utilizada no dia 16 para a próxima etapa do laboratório. Em seguida, foi realizada uma roda de conversa com todos os alunos, onde os mesmos puderam expor seus mais variados tipos de sonhos; aqueles individuais, em grupo, para o mundo, entre outros. Levando-os assim, à refletir com a realidade de cada um, além de despertar a capacidade de materialização de maneira artística de seus próprios sonhos. Dia 16, cada criança com sua foto de rosto colaram no papel. O objetivo foi compor esse rosto com elementos que correspondam à seus sonhos, completando corpo, ambiente, etc.
Segue alguns relatos das crianças sobre o que é sonhos:

“Sonho é uma fantasia” - Laís - Turma 1

“Mundo de alegria” - Maria Eugênia - Turma 1

“Pode ser algo que já viveu ou está vivendo” - Mirella - Turma 2

“Mundo de gostosura” - Sara - Turma 1

“Mundo de pensamento” - Ramona - Turma 1

“Onde pode ser tudo o que quiser” - Glaycon - Turma 2

“Algo para se tornar mais forte” - Débora - Turma 1

“Uma realidade invisível” - Laini - Turma 1

“Nossa imaginação criando um sonho como uma caixinha de surpresas”. - Vitória - Turma 1

“Muitas coisas montadas em uma só” - Rayanne - Turma 2

Dando início ao processo de criação do espetáculo, reuniu-se a equipe artística para feedback da segunda parte do laboratório com as crianças, dando formas a ideias para o espetáculo.
A Festa Siga seus Sonhos marcou o encerramento do 1º semestre das Oficinas no Núcleo Oswaldo Ribeiro de Mendonça de Orlândia. Realizada no dia 11 de junho, a festa de confraternização, de forma lúdica e poética, promoveu a diversão e integração entre os participantes. Além de gincana, muitas brincadeiras e dinâmicas, a festividade contou com a participação de todos os funcionários. A Festa trouxe harmonia, música e inspiração para o encerramento de mais um semestre. As atividades foram retomadas no dia 1º de agosto.
Já no 2º semestre, foi dado inicio as montagens das coreográficas a partir do segundo semestre, possibilitou trabalhar com cada turma seus temas específicos, pesquisas de movimentações em busca de uma criação mútua e significativa. Dentre os objetivos previstos, todos foram alcançados de maneira satisfatória, tecnicamente já se observa um desenvolvimento corporal perante os exercícios citados acima em relação ao grupo e individualmente, superando suas dificuldades e limites. As etapas da montagem das coreografias tiveram como objetivo a criação e desenvolvimento das coreografias, despertando nos alunos o prazer, desejo e sentimento do seu personagem envolvendo através do movimento o seu publico, atingindo e superando expectativas no espetáculo de final de ano.  

Especificamente a partir de julho intensificou o trabalho de construção e ensaios para apresentação final do espetáculo de Dança. O espetáculo Sonhos, plástico e híbrido, foi criado a partir da metodologia multi referencial que permeia integração, diversidade, colaboração, complexidade, arte educação, educação somática, intertransdiciplinariedade, subjetividade e poética, mesclando habilidades técnicas sensíveis e criativas a partir das linguagens das artes: música, artes plásticas e literatura e das artes da cena: balé clássico, jazz, contemporâneo e teatro. Sua apresentação resulta do levantamento e registro dos sonhos reais dos alunos e da equipe de professores. Tudo começou com o laboratório de criação de vídeos feitos pelos professores no início do ano de 2018. 
O trabalho artístico em dança fundamenta sua criação nos processos investigativos das inquietações cotidianas dos Criar e Viver se interligam 4 alunos que são instigados a criarem suas próprias histórias, baseadas em obras artísticas já existentes. Movimento que envolve as famílias e sociedade. Como aporte teórico também abrangeu o conhecimento da Escola de Artes Surrealismo e como atua nas diversas linguagens: Artes Plásticas, Teatro, Cinema, Dança. Outros laboratórios foram de escuta dos alunos e de produção de desenhos e colagens que expuseram sonhos coletivos e a partir da colagem e produção artística individual. 
A) Atividade Extra Curricular: 
· No dia 16/10 houve Ação Saúde Bucal com Palestra ministrada pela Dr. Débora Vilela Nayne cirurgiã dentista e Franciele Tavares analista de projetos preventivos. Ação trazida pelo Grupo Colorado em parceria com convênio São Francisco, com intuito de proporcionar ao aluno conhecer e compreender a importância de uma boa higienização bucal, criar hábitos de higienização e dá autonomia aos alunos na escovação dos dentes.

· Ensaios para apresentação final de espetáculo: Meu Sonho é, iniciaram no mês de novembro, se intensificando nas ultimas semanas do dia 19 e 26 de novembro, sendo que dias 28 e 29 de novembro os ensaios ocorreram no próprio espaço – local da apresentação: Ipuã Country Clube das 15 às 18 horas. A apresentação de Espetáculo realizou-se no dia 30 de novembro, às 20 horas da noite.
· No dia 23 de maio os alunos da turma 2 dos períodos matutino e vespertino do Projeto Artes Integradas do Núcleo Cultural Ipuã, assistiram ao  workshop de ballet clássico ministrado por Patrícia, ensaiadora da Cia Cisne Negro e em seguida assistiram ao ensaio do espetáculo: Ziggy Tributo a David Bowie no Teatro Minaz- Ribeirão Preto.
· No dia 12/11 foi realizado a filmagem e fotos para a montagem do vídeo Institucional dos bastidores envolvendo toda a montagem do espetáculo de 2018.
· No dia 19/11 e 27/11 houve ensaios com os Familiares para a coreografia “Família”, parte do Espetáculo: Meu Sonho é...
1.B - OFERECER OFICINAS DE CONVIVÊNCIA E APOIO SOCIAL A CRIANÇA E ADOLESCENTE

1.1 B -  Grupos de Convivência e Fortalecimento de Vinculos.
Operacionalização: As oficinas de convivência aconteceram durante o período de 6 meses, entre os meses de 06 de julho à 14 de dezembro de 2018, sistematicamente dias de sexta feira, nos períodos manhã das 8:30 as 10:15 e a tarde das 13:30 as 15:15h e contou com a participação aproximada de 20 a 25 alunos por encontro, durante aprox. 90 minutos cada encontro. 
Conteúdos: Os conteúdos foram oferecidos paralelos às demais oficinas existentes no programa Artes Integradas. Sua metodologia consistiu no trabalho grupal, abordando temáticas transversais de forma integrada e conectadas ao tema central do espetáculo.  Essas temáticas foram ofertadas como estratégia para promoção da convivência e o fortalecimento dos vínculos, sociais, pessoais, familiares e comunitários. Junto ao oferecimento de ações de apoio social como: acolhida individualizada, orientação e atendimentos social; visitas domiciliares, busca ativa; cadastramento socioeconômico, acompanhamento do aluno e do contexto familiar e de intercorrências diárias, por equipe de profissionais da psicossocial, técnicos de referencia nesta área. Que possibilitaram promover o protagonismo familiar, a valorização das diversidades culturais e as heterogeneidades de cada grupo.
Atividades: A partir dos meses de final Julho, Agosto e Setembro, as ações desenvolvidas permearam a temática FAMILIA. Este tema foi trabalhado através de diferentes abordagens, métodos e dinâmicas. Reflexões como: O significa de família. Conceitos de família. Conflitos familiares. Sonhos de Família e em Família, entre outros, foram integrados de modo transversal ao tema central do Espetáculo deste ano “Sonhos”. Durante os encontros foram utilizadas ferramentas como: Foto, músicas, dinâmicas, poemas, ilustrações, dança, vídeos e filmes de curta metragem, pesquisa e entrevistas, explanação, e teatro/dramatizado. 
Alguma das intervenções realizadas no grupo foi solicitada para que cada aluno trouxesse uma foto, do que representam família para eles. Em todos explicaram sua imagem e o porquê a imagem remetiam a eles o significado de família. Posteriormente foram trabalhados os diversos conceitos de família através de apresentação com material expositivo bem como abordando sobre o tema conflitos familiares, uma demanda que emergiu fortemente durante os trabalhos desenvolvidos. Diante disso, nos posteriores, foi proposto aos alunos na faixa etária de 10 a 13 nos, para que representassem situações familiares (positivas ou não), utilizando-se de personagens fictícios para apresentar situações que vivenciam no seu cotidiano familiar. Então foram subdivididos em 3 grupos. 
O 1º representaria dificuldades financeiras familiares. O 2º conflitos familiares e o 3º respeito e união familiar.  Notadamente, foram apresentadas situações permeadas por situações graves como: agressão verbal e física, bebida alcoólica, cigarro, reclusão, conselho tutelar, intervenção familiar, separação entre pais, filhos e irmãos, falta de necessidades básicas: comida, desejos de objetos materiais etc. O grupo responsável por representar situações de respeito e união familiar, deixou claro o desejo coletivo em obter abundância financeira para conseguir conquistar uma vida feliz. Através do teatro de improviso, foi possível refletir sobre de que forma podemos lidar com essas situações de conflitos existentes no núcleo familiar e que atingem diretamente o aluno, bem como podemos nos aproximar desta família e fortalecer esta relação aluno x família. 

De setembro a Outubro foi dado ênfase as Oficinas de Bonecos de Pano, onde ocorreram de encontros grupais que contaram com a participação de um representante familiar, onde juntos, puderam conviver, dialogar e reproduzir nos bonecos características pessoais e próprias de sua personalidade, incentivando a criatividade, o lúdico, o relacionamento intrafamiliar, e ao mesmo tempo apresentar seu personagem como parte do espetáculo deste ano.
Já nos meses de final de Outubro, Novembro e Dezembro os grupos tiveram como foco principal o fechamento dos eixos norteadores: convivência social, direito de ser e participação, previstos a serem trabalhados durante o decorrer de todo o ano, integrados a temática: SONHOS, foco da apresentação final de conclusão deste ciclo 2018. Os encontros semanais ocorridos aconteceram de formas diferenciadas, priorizando o espaço aberto para diálogos e momentos de acolhida coletiva, formas de prevenir as vulnerabilidades sociais enfrentadas na vida e ambiente doméstico dos assistidos.   As atividades, aplicadas mais de forma lúdica e descontraída devido à faixa etária abrangida, buscaram promover a reflexão sobre a temática: “MEU SONHO É”. Trabalhado em forma de: oficinas de arte: pintura, escultura e de confecção artesanal de artefatos e adereços para o figurino da apresentação de final de ano, oficinas musicais e teatralização; oficinas de danças populares; oficinas vocacionais, sobre profissões e Idealizações; oficinas de lazer. Todas as ações, paralelas e conjuntas, possibilitaram fortalecer o desenvolvimento do sentimento de pertença e de identidade, além de incentivar a socialização e a convivência comunitária e a promoção de potencialidades.
Resultados
Essa experiência serviu para equipe psicossocial como um laboratório para o planejamento das ações futuras, de modo que possam fortalecer ainda mais essa relação familiar fragilizada. Nós enquanto profissionais precisamos empoderar essas crianças e adolescentes, fortalece-las para que sejam capazes de refletir sobre essas situações e superar as fragilidades advindas de seu contexto familiar despendendo energias para comportamentos positivos e de superação, para que sejam capazes de desenvolver resiliência e aprender a agir através do dialogo e da boa convivência que os próprios grupos exercitam no aluno. Eles precisam saber e entender que são capazes. Capazes de promover mudanças positivas nessa realidade, e enquanto adultos trilhar rumos mais promissores para sua própria vida. Essa experiência, também trouxe muitos para nós enquanto profissionais, dentre eles nos ajudou há entendermos um pouco mais sobre as demandas emergidas no cotidiano das aulas, da indisciplina, da falta de atenção e compromisso, nos problemas de relacionamento e de comportamento dentre outros.  Os grupos de Convivência promoveram:
* Espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social;
* Ampliação do universo informacional.
* Fortalecendo vínculos familiares e sociais;
* Trabalho em equipe
* Melhoria da convivência pessoal, familiar e comunitária;
* Transmissão de valores.
2.A.1.1 Oficinas de Leitura/Literatura: Paralela aos grupos de convivência, foi realizado durante 30 minutos, semanalmente, a partir do 2º semestre de 2018, oficinas de Leitura e Literatura.

A linguagem é mais um instrumento de conexão entre os diversos contextos oferecidos ao aluno de maneira em que os assuntos abordados nas oficinas de leitura/literatura estão inteiramente integrados aos conteúdos das demais oficinas oferecidas. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a escrita, escuta atenta e crítica. Sabendo desses benefícios, os alunos do Núcleo Cultural ORM, no 2º semestre foram intensificados as ações de contato com a LEITURA/LITERATURA, utilizando de metodologia lúdica de rodas de leitura, onde os alunos através da leitura de obras dos mais diversos gêneros literários, com foco no Tema do Espetáculo “Sonhos”, pudessem em roda, apresentar o contexto do livro lido seguidos de seu posicionamento a favor ou não, positivo ou negativo sobre a obra lida, objetivando trabalhar, desenvolver e reforçar nos alunos com mais intensidade neste trimestre sua capacidade argumentativa e de posicionamento e participação dentro de um contexto histórico em que o próprio aluno pode se identificar ou não.  Possibilitando assim, que os alunos se familiarizem com os livros disponíveis e fortaleçam os hábitos sólidos da leitura, possibilitando maior aquisição de conhecimento. 
Algumas das principais temáticas escolhidas para esse período agosto a dezembro 
Cafute e pena de prata (RAQUEL DE QUEIROZ); 

Men Fox (GUILHERME AUGUSTO ARAÚJO FERNANDES);

Enquanto o mundo pega fogo (RUTH ROCHA); 

A turma do agito diferente (CLÉO DE ALBUQUERQUE MELLO).

O Menino Azul - Cecilia Meireles

O Ipê a Sonhar - Madza Ednir
O Balão - Daniel Cabral

Um nó na cabeça - Rosa Amanda Strausz.
Entre outros…

RESULTADOS: os benefícios trazidos nesta intensificação permanente do trabalho de leitura mediante a promoção de ações que possibilitam um maior contato com os livros são inúmeras. Boa parte dos assuntos estudados na escola é ensinada na teoria; no IORM através desta ação é possível levar o assunto a fundo, a moral da história vai para roda possibilitando notar diferentes faces de um mesmo assunto, descobrir novos pontos de vistas, posicionamentos, valores, através de um mundo novo cheio de aprendizados e possibilidades. 
Os livros aplicados reforçaram valores como a persistência, a valorização do núcleo familiar, o respeito e a solidariedade com o próximo, cortesia e gentileza, genialidade e a importância de sonhar, ter sonhar e viver seus sonhos. No contexto geral, houve boa participação dos envolvidos, positivas reflexões e das ações promovidas. 

1.2 B - Realizar acompanhamento escolar: Este acompanhamento foi iniciado no mês de março, compreendendo os meses de fevereiro com conclusão no mês de abril.  Consiste na orientação e acompanhamento de notas (média) e frequência escolar. Visto que no mês de março/abril foi solicitado de todos os alunos o boletim escolar do 1º bimestre, e em Novembro/Dezembro, os boletins para acompanhamento do 4º bimestre. Os dados indicam melhora progressiva da frequência e da nota dos alunos. Respectivamente:
	Inicio – 1º Bimestre

01 com media 10 (excelente)

12 com media igual/ superior a 9

11 com media igual/ superior a 8

14 com media igual/ superior a 7

07 com media igual/ superior a 6

13 alunos igual ou abaixo de 5.


	Conclusão – 4º Bimestre

06 com media 10 (excelente)

06 com media igual/ superior a 9

11 com media igual/ superior a 8

10 com media igual/ superior a 7

14 com media igual/ superior a 6

04 alunos igual ou abaixo de 5.

Nível de nota acima da meta prevista.


Os Alunos apresentaram melhora significativa nas notas em comparação com as medias anteriores. Aqueles que se se encontraram com média abaixo do esperado 7 considerado (vermelha) foram acompanhados e orientados em suas dificuldades.
1.3 B - Atendimento e acompanhamento a Criança e adolescente
Esses tipos de atendimento ocorreram durante o decorrer de todo ano. Eles partem de momentos de diálogos e reflexão, entre técnica e criança e/ou adolescente, sobre demandas cotidianas, problemas, dificuldades, ou situações que exijam uma intervenção mais assistida ou um acompanhamento social mais de perto. Geralmente, a orientação não cessa em um único atendimento. Eles ocorreram semanalmente e fez parte também um processo observatório, objetivando mensurar as conquistas ou pontos positivos adquiridos a partir dos diálogos realizados. O número apresentado representa a quantidade de diferentes pessoas, que no período, puderam contar com uma orientação mais individualizada e focada, e não se refere ao número de vezes que a pessoa foi orientada, pois este dado é muito relativo, podendo variar de criança para criança, conforme necessidade individual de cada caso. Em contrapartida, em alguns casos ou sempre que necessário, é dado um retorno para os pais, dos quais também são orientados a como proceder sobre tal dificuldade apresentada. 
2. OFERECER APOIO FAMILIAR / INCLUSÃO SOCIAL E FORTALECIMENTO DOS VINCULOS SOCIAIS AOS FAMILIARES

2.B 1. Realizar encontros anuais coletivos com as famílias
· 05/03: foi realizado pela equipe psicossocial um encontro de boas vindas com os familiares dos alunos atendidos, um encontro de 60 minutos aproximadamente, contemplando como tema o plano de trabalho 2018 (ações, projetos e recursos) e contou com a frequência exata de 25 pessoas.
· 05/04 - Encontro coletivo sobre Planejamento das ações 2018 com os responsáveis pelos novos alunos. 16 familiares. 
· 14/05 - Encontro coletivo em comemoração ao dia das mães, contou com a participação de 37 familiares. Em comemoração ao dia das mães, no dia 14 de Maio no primeiro momento as crianças cantaram a música “Trem-Bala” versão do dia das mães, em seguida houve um momento para as mães chamado “Sentindo na Pele”, onde as mesmas fizeram uma aula de Ballet clássico com a professora Isabela e contemporâneo com o professor Júlio. No final das homenagens, as mães receberam um desenho com uma rosa feita de tecido, dedicatória confeccionadas pelas crianças, onde expuseram seus sentimentos, afetos e importância que a mesma possui em suas vidas.
· 14/07: Encontro sobre ECA (Estatuto da Criança e Adolescente), ocorreu no Nucleo Cultural Ipuã, para pais e familiares dos alunos participantes do Projeto Guri e das oficinas oferecidas pelo IORM participaram de encontro reflexivo sobre os avanços proporcionados pelo Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) que completou no dia 13 de Julho 28 anos através da lei 8.069/1990. Este que estabelece um conjunto de normas do ordenamento jurídico brasileiro que tem como objetivo a proteção integral da criança e do adolescente, aplicando medidas e expedindo encaminhamentos para o juiz. É o marco legal e regulatório dos direitos humanos de crianças e adolescentes. Passadas 3 décadas, o eca ajudou o pais a concretizar uma cultura de garantia direitos indispensáveis. O encontro foi excelente, proporcionou refletir e debater sobre as conquistas e os desafios que inda restam, e de qual a forma cada cidadão pode contribuir com essa efetivação. O evento contou com a participação de aprox. 40 familiares. 
· 17/08: visando marcar a data do Dia dos Pais, dedicada a todos aqueles que amam e cuidam de seus filhos, sejam eles, o avô, o pai, o padrasto, o tio, o irão mais velho ou até a mãe que muitas vezes é pãe (pai e mãe).  A ação contou com uma dinamica de reconhecimento dos olhos, onde cada responsável deveria identificar seu filho apenas pelos olhos. O resultado foi fantastico, ao som de musica ambiente, de homenagem aos pais, foi um momento de muito olho no olho, abraço abertado, e expressão de palavras nem sempre ditas, permitiu eexercitar a comunicação não verbal e possibilitou identificar o nivel de envolvimento da comunicação, relacionamento e vinculo entre pais e filhos. Trouxe tbém uma reflexão muito positiva sobre a importancia do dialogo e da qualidade do tempo disponibilizada para os filhos. É importante estar presente de corpo e alma. Foi emocionante e contou com grande participação do genero masculino. No final cada aluno deixou uma mensagem de homenagem a seu cuidador. Também ocorreu um coffe break onde os presentes deram depoimento sobre o amor, independente da figura , ser pai biologico ou não. 

· 24/09: o encontro abordou o tema “Transportando Sonhos”. Esta é a frase, presente nos veículos do IORM, deu origem ao tema atual para a apresentação final de espetáculo neste ano de 2018, que traz uma combinação do representativo, do abstrato, do irreal e do inconsciente. O espetáculo Sonhos, plástico e híbrido, foi criado a partir da metodologia multi referencial que permeia integração, diversidade, colaboração, complexidade, arte educação, educação somática, intertransdiciplinariedade, subjetividade e poética, mesclando habilidades técnicas sensíveis e criativas a partir das linguagens das artes: música, artes plásticas e literatura e das artes da cena: balé clássico, jazz, contemporâneo e teatro. A apresentação resulta do levantamento e registro dos sonhos reais dos alunos e da equipe de professores. Tudo começou com o laboratório de criação de vídeos feitos pelos professores no início do ano de 2018. Todo este processo precisou ser explicitado aos pais e familiares para que eles pudessem compreender em totalidade a contextualização do tema deste ano que compreende a apresentação final de seus filhos em um grande espetáculo de Dança. “Você? Já pensou o quanto se privou de sonhar por estar o tempo todo submetido e influenciado por essa fascinante era tecnológica? Sonhar.... Sonhar sensações, percepções, pensamentos, imagens, ideias e fantasias. Algo tão natural, mas que vamos deixando de lado conforme crescemos. Perdemos a inocência de ser criança, nossa capacidade de imaginar e criar. Criar um mundo fantástico onde é possível encontrar fadas, sereias, doces, princesas, bonecas, borboletinhas, abelhinhas, bruxinhas, feitiços, e palhaços... Um mundo onde o tempo parecia ter mais horas do que hoje em dia, mas que cada segundo era vivido com paciência e intensidade”.

· 26/10 as 17:30 horas, no Núcleo Cultural ORM - Ipuã, Letícia Gerim, realizou com as famílias das crianças e adolescentes atendidas pelo Núcleo Cultural ORM Ipuã, um encontro coletivo objetivando monitoramento e avaliação das ações e metas previstas para este final de 2018, incluindo na pauta a preparação para o grande evento de finalização do Projeto Usina da Dança o "Espetáculo: Meu SONHOS é", muito esperado e sonhado por todos os alunos, pais/familiares e comunidade Ipuanenese. A participação neste encontro não podia ser melhor, contou com ótima participação das famílias, que estiveram presente de forma muito participativa, opinando e dando suas válidas contribuições, assim como em todos os outros eventos propostos pelo Instituto ORM Ipuã. Mais um ciclo se concluiu, este êxito deve-se também pela boa participação das famílias e pelo excelente envolvimento dos alunos assistidos. 

2.B 2. Realizar atendimento e acompanhamento individual às famílias: Como ação de apoio social, foram realizadas: 
· Rematricula e Matricula dos participantes das oficinas: A Rematricula foi realizada no inicio do ano 2018, entre os meses de janeiro a fevereiro. Já a matricula de novos alunos ocorreu no mês de Março a partir do processo de seleção de novos alunos ocorrido no dia 12 de Março, na escola municipal EMEB Vereador Alberto Conrado no período vespertino. E para 2019, houve 38 rematriculas que servem de recadastro social e cultural, ocorreram no mês de Novembro, a partir da segunda quinzena, pelos familiares das crianças e adolescentes atendidas no Núcleo Cultural ORM, objetivando sua permanência nos projetos existente para o próximo ano (2019).
· Busca ativa, visitas domiciliares e os atendimentos individuais à família, ocorreram devido demanda de situações problemas, através de conversa individual. Assuntos tratados: Figurinos; Timidez; autorização para viagem; indisciplina, faltas recorrentes; machucados; estado de saúde do aluno; apresentações da agenda móvel. Figurinos; Espetáculo; Viagens; Indisciplina, faltas e Desenvolvimento do aluno. 

2.B 3. Integrar a família x comunidade x instituição: Eventos ocorridos no ano 2018
· Oficinas Projeto Presença: As oficinas ocorreram entre os meses de agosto a outubro, através da criação de bonecos feitos de retalhos de pano, pelos alunos que contou com a presença e participação dos familiares durante o desenvolvimento das Oficinas, os bonecos representaram características de cada personagem a ser apresentado pelos próprios alunos no espetáculo de final de ano. As oficinas ocorreram semanalmente dias de segunda e sexta feira.
· Apresentação da FECOD – Festival Cultural Olhos Dagua de Ipuã: Ocorrida no dia 19 de outubro, no recinto de festas Nossa Senhora Santana, o evento contou com a realização do Departamento de Educação e Cultura, em parceria com todas as escolas e projetos educacionais e culturais de Ipuã e região, onde a população pude prestigiar o evento inteiramente gratuito e contou com a apresentação dos alunos do Núcleo Cultural ORM Ipuã, dos fragmentos do espetáculo “O Pequeno Príncipe”, com coreografias das alunas de Orlândia: Deserto, Acendedoras de lampião e o trabalho realizado por Ana Leitão, e as coreografias das alunas de Ipuã: Jardim das Rosas e Serpentes, onde pais e/ou responsáveis foram assistir a apresentação dos seus filhos.

· Passeio Dia das Crianças: Ocorreu no dia 10 de outubro, na cidade de Guaíra, no Grêmio Colorado, ocorreu a confraternização do Dia das Crianças, para todas as crianças e adolescentes assistidos pelos projetos do Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça e Projeto Guri, compondo os polos (Orlândia, Guaira, Ipuã e Miguelopolis). Com muitas brincadeiras, toboagua, vôlei, futebol, dança, cama elástica, brinquedos infláveis, e muita comida gostosa (picolé, doces, bolo, algodão doce, refrigerante e um delicioso almoço). Em Ipuã, participaram do evento em media 60 crianças. A concessão do transporte até o local em Guaira foi concedido pela Prefeitura Municipal via departamento de educação e cultura. O evento contou com a participação de aprox. 800 crianças e adolescentes. 

· Ato Público Presença: No dia 11 de Outubro nas extremidades do Instituto ORM, ocorreu à entrega dos bonecos de pano trabalhados e criados através das Oficinas de Bonecos realizadas de agosto a outubro de 2018. O evento contou com grande quantidade de pessoas da comunidade de Ipuã participou do ato em Defesa do Direito à Infância, véspera do Dia das Crianças. Os bonecos foram distribuição após a conclusão de várias oficinas onde participaram alunos, voluntários, e educadores e familiares atendidos pelo Instituto ORM. O Projeto Presença tem como principal objetivo valorizar a vida, a brincadeira, o faz de conta, a criatividade, o lúdico, as relações entre crianças e entre adultos. A criação e distribuição de bonecos de pano vem chamar a atenção da sociedade para as crianças viverem a vida com liberdade nas cidades, fazendo valer a cultura própria desta fase de vida, todos juntos nesta causa pela paz, pela infância e pela educação.
· Apresentação de Natal: Ocorrida dia 19 de Dezembro, as 20 horas, na praça matriz Nossa Senhora Santana, após a chegada do Papai Noel, ocorreu apresentação de fragmentos do espetáculo de 2018: Meu sonho é, e contou com a participação de 40 crianças, com a coreografia da tecnologia e asas. A comunidade Ipuanense aderiu o evento, apreciando a apresentação com entusiasmo e muitos aplausos. 
3. CONTRIBUIR COM O FOMENTO, A DEMOCRATIZAÇÃO, DIFUSÃO E GARANTIA DE DIREITOS CULTURAIS.
3.1 Ações de Disseminação cultural tendo como público os alunos das escolas públicas e comunidade: O corpo docente da Usina da Dança possui informações, experiências e saberes múltiplos. Como consequência dessa pluralidade, concepções variadas sobre o que é ARTE, ensino de arte com o público a nós confiado permeiam as ações e norteiam, portanto, as práticas artístico-pedagógicas e a relação com nossos assistidos. Buscar não apenas as conexões entre esses modos de atuar e de fazer, mas, acima de tudo, a maior coesão possível entre todos eles foi o que nos instigou a pensar essa formação continuada da equipe docente, nomeando como “Movimentações poéticas da Usina da Dança”.
As apresentação ocorridas durante o ano todo são mais uma das ações das movimentações poéticas do “Projeto Agenda Cultural” que tem o intuito de movimentar as 4 cidades (Orlândia, Guaíra, Miguelópolis e Ipuã) a favor da democratização, difusão e garantia de direitos culturais, através da disponibilização de uma Agenda Cultural com diversas opções de participação, por meio do oferecimento de atividades permanentes incluindo Oficinas de Artes Integradas, nas modalidades de Dança, Artes Cênicas, Leitura/Literatura e Convivência; Fomento à Produção Cultural e Artística, por meio da disseminação de espetáculo de dança, Exposição de Artes e/ou literatura e acesso ao ensino da música.
· Dia 11 de abril, foram apresentados fragmentos do espetáculo “O Pequeno Príncipe” na escola CEC.
· Dia 23 de maio, foram apresentados fragmentos do espetáculo “O Pequeno Príncipe” na escola EMEB Maria Marly Mandrá Lima, com as coreografias “Jardim das Rosas” e “Serpentes”.
· No dia 22 de agosto, os alunos do Instituto ORM – Núcleo Cultural Ipuã, realizaram apresentação de fragmentos do espetáculo “O Pequeno Príncipe 2017”, na Escola de Educação Infantil Casa da Criança Armanda Malvina de Mendonça, no período da tarde. A apresentação contou com o envolvimento de 70 crianças na faixa etária de 3 a 4 anos, que puderam prestigiar partes do grande espetáculo artístico. Essa ação faz parte do projeto agenda móvel. 

· No dia 19 de outubro, no recinto de festas Nossa Senhora Santana, ocorreu apresentação no Festival Cultural de Ipuã, onde a população pude prestigiar o evento inteiramente gratuito e contou com a apresentação dos alunos do Núcleo Cultural ORM Ipuã, dos fragmentos do espetáculo “O Pequeno Príncipe”,
· Apresentação de espetáculo: A Usina da Dança e a Artes e Ofícios Josimara Ribeiro de Mendonça subiram ao palco do Clube Country de Ipuã na noite da sexta-feira, dia 30 de novembro, para a apresentação do Espetáculo Meu Sonho É. A plateia vivenciou uma noite de muita emoção. A montagem Meu Sonho É… trouxe 25 coreografias assinadas pela direção artística do Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça – IORM. Destaque para a participação da Orquestra Sinfonia da Terra, que, como parte de seu repertório trouxe uma apresentação comovente do Trenzinho Caipira, de Heitor Villa Lobos.  Os alunos do Projeto demonstraram toda a sua caminhada, a evolução técnica e artística, e, sobretudo o avanço rumo ao desenvolvimento autônomo. O IORM levou a sério a sua missão de educar e desenvolver as pessoas ao longo do processo de montagem do espetáculo.

Coreografia, figurinos, trilha, iluminação contaram a história dos sonhos dos alunos da Usina da Dança, falando de anseios e da possibilidade de transformação da realidade imediata de cada um. 
Momento alto do espetáculo foi quando as famílias dos alunos subiram ao palco em uma participação especial, que demonstrou o fortalecimento dos vínculos também proporcionado pelo Projeto. “Contracenar com a família é a tradução do desejo que cada criança tinha de passar momentos felizes ao lado das pessoas que ama”, afirma a coordenadora artística Valéria Pazeto. 
3.2 Apresentações artísticas Projeto GURI
· No mês de março houve reunião de família no espaço do Projeto Guri, localizado no Instituto ORM, onde foi abordado as ações a serem desenvolvidas no decorrer do semestre, foram relatados assuntos específicos ao desenvolvimento das aulas, como as faltas a serem justificadas e presença nos eventuais eventos.

· Na noite de 07/04, a plateia aplaudiu de verdade a apresentação dos alunos do Polo IORM Ipuã do Projeto Guri que se apresentaram na abertura do 33° Festival de música raiz e sertaneja da cidade de Ipuã. O Polo coordenado por Angélica Paulo Soares oferece cursos de Canto Coral infantil, Canto Coral juvenil e Violão. 550 pessoas.

· No dia 12/04, os alunos do Polo apresentaram-se durante a abertura na sessão solene de inauguração da fonte da Câmara de Vereadores de Ipuã. A mesma sessão entregou oficialmente o título de cidadão benemérito ao Pároco Manoel Ramos, padre emérito da Paróquia de Ipuã e a Antonio Reis Sacardo. O Polo oferece cursos de Canto Coral infantil, Canto Coral juvenil e Violão. O Polo Guri IORM Ipuã fica no Núcleo Cultural Oswaldo Ribeiro de Mendonça. 200 pessoas.
· No dia 13/06,  os alunos de violão participaram da apreciação do Grupo de Referencia de Cordas Dedilhadas (Violão, Cavaco e Viola) da Regional Ribeirão Preto na cidade de São Joaquim da Barra, no teatro Arthur Parada. 100 pessoas
· No dia 19/06 houve a Apresentação de final de semestre para os familiares e parceiros, onde todos as turmas se apresentaram, foi realizado no Departamento de Educação no período da noite.
· No dia 16/08 em parceria com o CEARNE (Centro de Atendimento de Reabilitação para portares de necessidades especiais), foi realizado com os alunos um debate a cerca do tema deficiência, quem ministrou a atividade foi a fonoaudiologa e pedagoga do CEARNE. 150 pessoas. 
· No dia 21/08 agosto realizou-se integração no espaço do CEARNE, onde os alunos puderam conhecer a realidade, tocar e cantar para os integrantes.
· No dia 23/08 participaram a Feira do Livro na cidade de Guará, onde os alunos de turmas avançadas do curso de violão e canto coral realizaram sua participação, estiveram presentes os polos do projeto guri de Guará e São Joaquim da Barra. 

· E no dia 04/09 setembro os alunos do canto coral juvenil participou do Encontro de Coros na cidade de São Joaquim da Barra, evento organizado pela Regional Ribeirão Preto do Projeto Guri, neste dia estiveram presente mais cinco cidades.

· No dia 16/10 realizamos uma visita e uma apresentação para os idosos.

· No dia 29/11 foi realizado a Apresentação de final de semestre, onde estiveram presentes todos os familiares dos alunos.
4. PROPORCIONAR O ACESSO AO ENSINO DA MUSICA
4.1 – Aulas de canto coral e violão: Inicio das aulas 30 de Janeiro de 2018. Não houve nenhuma evasão no mês de março.

Mantido pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, o Projeto Guri é considerado o maior programa sociocultural brasileiro e oferece cursos gratuitos nos períodos de contra turno escolar.  Em Ipuã, o Projeto é desenvolvido a partir da parceria com Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça - IORM, Prefeitura Municipal de Ipuã e Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, com coordenação da Associação dos Amigos do Projeto Guri da Regional de Ribeirão Preto. 

CRIAÇÃO REPERTORIO:
· Canto Coral infantil: Amiguinho e Sitio do seu lobato Marinheiro só
· Canto Coral juvenil: Marinheiro só, The lion Sleepes Tonight – The tokens, trem bala-Ana vilela e To stop the train- canon-melodia inglesa
· Violão primeira turma: La bella luna e la vem o sol
· Violão segunda turma: tempos modernos e ode alegria
· Violão terceira turma: Eu só quero um xodo e toda forma de amor
No decorrer do ano, ocorreram desligamentos. Estes foram justificados por motivos de:

· Mudança de cidade;

· Preferência por outros projetos;
No dia 11 de outubro em parceria com o Centro do Idoso, realizamos aos alunos um debate a cerca do tema envelhecimento saudável, quem ministrou a atividade foi a psicóloga da saúde do município de Ipuã. Também foi dada continuidade a parceria com o CRAS, pois estamos com um acompanhamento individual, sobre de trabalho infantil.
5. OFERECER ATIVIDADES DE PRÁTICA DESPORTIVA

5.1 - Aulas de basquete: O basquete é um dos esportes que pode ser iniciado em idades bem precoces. Uma das suas maiores vantagens em relação a outros esportes é que se pode jogar tanto ao ar livre como em uma pista coberta, por isso o inverno ou o mal tempo não é obstáculo para que as crianças continuem jogando.  Ao praticar basquete, você consegue exercitar diversas partes do seu corpo ao mesmo tempo. O esporte exige corridas, pulos, lançamentos e mudanças bruscas de direção. Isso trabalha diversos músculos do corpo em muitos movimentos diferentes. É uma ótima forma de queimar calorias, melhorar seu condicionamento físico e ainda ajudar a criar músculos. Além do exercício físico, um dos maiores benefícios do basquete está na saúde mental. Os jogadores têm de estar sempre alerta e pensando em estratégias em um curto espaço de tempo. Isso ajuda a exercitar e melhorar a cognição. 

As aulas iniciaram no mês de fevereiro, na modalidade de basquete, duas vezes por semana, às 12 turmas, nas escolas:

EMEB Marly Mandrá Lima: dias de quarta feira das 07h00min às 11h30min, com quatro turmas de crianças de 7 a 11 anos de idade. 

EMEB Monir Neder: com aulas dias de sesta feira das 07h00min às 11h30min com circo turmas de crianças e adolescentes de 08 a 14 no de idade. Abrangendo um total de 230 alunos envolvidos em aulas práticas desportivas dentro da própria escola. No inicio do ano letivo.
O programa de prática desportiva tem contribuído com muitos benefícios físicos e emocionais aos alunos participantes, apresentando os seguintes resultados:
Físicos: Uma melhor coordenação; Uma maior concentração e uma espetacular rapidez de reflexos; Também desenvolve a agilidade e as habilidades locomotoras, além de contribuir com uma grande resistência e como todos os esportes infantis, o basquete cuida e protege o sistema cardiovascular e melhora a resistência muscular. Melhora dos ossos e coração: pois os saltos e corridas fazem do basquete um esporte de atividade física intensa. Os impactos fazem com que seus ossos criem uma espécie de nova camada, tornando-os muito mais fortes e saudáveis. O exercício intenso também melhora os batimentos cardíacos e torna a sua resistência ainda melhor. Isso diminui os riscos de diversos tipos e doenças cardíacas. Melhorar do equilíbrio e a precisão: devido a constante necessidade de pontuar parado ou em movimento, jogar basquete faz com que você desenvolva significativamente sua mira e precisão. Nas capacidades do corpo, possibilitou desenvolver: Força; Velocidade; Mudança de direção; Flexibilidade; Habilidades motoras, como a coordenação; Tempo de reação; Controle de bola; Agilidade manual, para a execução dos movimentos; Parte cardiorrespiratória.
Emocionais: Por ser um esporte de equipe, o basquete incentiva a sociabilidade, ideal para as crianças tímidas. Além disso, a própria dinâmica do jogo ensina as crianças a agir com rapidez, a tomar decisões e a resolver as situações problemáticas.  O basquete ajudou a expandir seu convívio social, permitindo uma interação saudável com pessoas de personalidades e realidades diferentes, trabalhando como um único time. O esporte é um ótimo aliado para desenvolver sua coordenação motora. Além disso, os saltos e dribles ajudam a desenvolver e melhorar seu equilíbrio. Disciplina e autoconfiança: O basquete tem regras estabelecidas que devessem ser obedecidas para que o jogo realmente funcione. Isso fez com que a capacidade de disciplinar os alunos fossem aumentada. É também um meio de melhorar a autoconfiança. Ao se disciplinar a treinar e seguir regras, o jogador também melhorou o desempenho geral e, consequentemente, sua autoconfiança a partir das novas conquistas.
Portanto, o basquete incentivou a autonomia dos participantes e colaborou no sentimento de pertença, parte de um grupo preparando-os para ocupar o seu lugar na sociedade e ensina valores tão importantes como a cooperação. Isso porque nos esportes em equipe, mais que a competitividade importa a cooperação e o companheirismo. Além de ser um esporte muito divertido e dinâmico, tem afastado os alunos do sedentarismo promovendo uma boa autoestima.

E como parte do planejamento, no final do mês de novembro, ocorreu o 1º campeonato denominado: Jogos Abertos das Estações de Ipuã reúnem 120 alunos em competições de basquete e handebol no município de Ipuã, nos dias 24 e 25 de novembro, reunindo cerca de 120 alunos em competições de basquete masculino e handebol feminino.
No basquete, a escola campeã foi a EMEB Antônio Francisco D’Ávila. Já no handebol, o título ficou com a EMEB Professor Osvaldo Francelin. Também participaram dos jogos a EMEB Professor Monir Neder e o Centro de Educação Construindo – CEC. A plateia interagiu a todo o momento com os jogadores, apoiando suas equipes e valorizando o espetáculo. As partidas foram disputadas na Quadra Poliesportiva da Escola Professora Maria Marly Mandrá Lima, das 8 às 18 horas, com entrada franca. 
A competição reuniu pais, amigos e familiares dos alunos. Sua realização faz parte das ações do Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça e Governo do Estado de São Paulo através da Lei Paulista de Incentivo ao Esporte. Os Jogos contam com o patrocínio do Instituto Algar, Grupo Aguetoni, Expresso Nepomuceno, Power Tractor e Rodotac Transportes e o apoio da Prefeitura de Ipuã, Fábrica de Esportes, Guaíra Cidade Que Educa. Classificação final das escolas de Ipuã nos Jogos Abertos das Estações…
– Basquete Masculino

· 1º EMEB Antônio Francisco D’Avila

· 2º EMEB Professor Monir Neder

· 3º EMEB Professor Osvaldo Francelin

· 4º Centro de Educação Construindo – CEC

– Handebol Feminino

· 1º EMEB Professor Osvaldo Francelin

· 2º EMEB Antônio Francisco D’Avila

· 3º Centro de Educação Construindo – CEC

· 4º EMEB Professor Monir Neder

OBS: As aulas oferecidas pelo projeto eu vivo esporte, dentro das escolas citadas acima, concluíram-se o ano letivo no dia 07 de Dezembro, com um total de 186 alunos participante e retomará com previsão no dia 04 de fevereiro de 2019.
6. AÇÕES DE FORTALECIMENTO INSTITUCINAL

O processo de criação artística envolve muitas dimensões. Entre elas, a ética, a poética e a estética. Para discutir, a contribuição de pessoas ao processo de criação, o Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça – IORM promoveu durante o decorrer do período letivo, ocorreram encontros coletivos entre os profissionais envolvidos pelo Instituto ORM, nas quatro cidades com polos de atuação. Participaram dos encontros educadores e representantes da equipe técnica do IORM das cidades de Orlândia, Ipuã, Miguelópolis e Guaíra.
Nestes encontros foram trabalhadas questões sobre a “Educação nos dias de hoje”, para assim poder nos adequar e então refletir tentando trabalhar mais sobre esse assunto com as crianças.

Nos primeiros encontros foram iniciadas atividades práticas e treinamento interno com os professores da Usina da Dança com uma aula de alongamento, ministrada pela professora Márcia, preparatória para as próximas atividades propostas pelos mesmos, revezando o trabalho e troca de experiências em todas as áreas que compõe a grade curricular da Usina da dança.  Seguindo com aulas de Movimentos ministradas pela professora Vivian; um momento de vivência e movimentações contemporâneas, compondo a troca de experiências entre os profissionais.
Após trabalho prático, foi realizado o segundo momento com uma reunião entre a equipe artística e social, desenvolvendo o tema SONHOS, propondo responder aos objetivos, embasamentos e ligações que serão pelos alunos demonstrados durante o laboratório, este realizado durante o período de aula (vespertino). Em seguida, aconteceu o café da manhã, o qual permitiu um diálogo propondo a troca de experiência em sala de aula e sobre a investigação quanto ao laboratório dos SONHOS, proporcionando a reflexão de todos construindo a roda de conversa.
Construindo continuamente o segundo momento, também proporcionou uma roda de conversa sobre o trabalho em equipe, enfatizando a importância da força e união dos envolvidos e o respeito mutuo, para que possa ser desenvolvido um trabalho rico, dinâmico, qualitativo sem que haja sobrecarga para quaisquer integrantes do grupo, ainda sobre a união houve o dialogo e clareamento de como podemos ser altruístas e dividir o olhar para com todos e não ter esse olhar voltado para o individualismo.  
O trabalho em equipe significa agrupar um conjunto de pessoas e desenvolver determinadas ações que visam um só propósito, um só objetivo. Todos dentro da equipe são responsáveis pelas atividades exercidas. Portanto cada membro é responsável pelo sucesso de uma tarefa bem feita, ou pelo fracasso de uma operação mal sucedida. Um jogo foi proposto para exercer um momento de união, divertimento entre a equipe social e artística, proporcionando aos integrantes momentos de prazer, harmonia entre o próximo, suas formas de agir, pensar e sentir.
Dentre os temas trabalhados nos vários encontros sistemáticos, ocorridos semanalmente, damos destaque também para o tema: “Educação nos dias de hoje”, para assim poder nos adequar e então refletir tentando trabalhar mais sobre esse assunto com as crianças. Para essa reflexão foi proposto a leitura dos textos: “Questões sobre a educação de hoje” que abordaram tema como relacionamento escola/família em uma construção de conhecimento mutuo. Modos de educar na sociedade contemporânea, dentro e fora da escola. Corpo um meio de obter conhecimento trazendo como podemos ajudar as crianças a valorizarem, amarem, aceitarem, apreciarem e respeitarem seu próprio corpo, pois seu corpo sabe falar e ouvir, formulando sua própria identidade, suas emoções e sentimentos criando relações intensas e forte consigo e com o meio. 
Reconhecer e falar dos sentimentos leva a outra parte da identidade, reconhecer os sentimentos dos outros, o que tem em comum entre outros. “O Corpo que Fala dentro e fora da escola” trata se de situações cotidianas nas escolas, refletindo nos tempos antigos comparando aos dias atuais, trazendo questões de gênero, preconceitos e seus corpos, como os corpos são calados não respeitando o corpo. O individuo se alto conhecer os educadores conhecerem a si mesmo para assim identificar e refletirem o conhecer em seus alunos. Ver o corpo como elemento que pensa, fala e cria, sendo importante no desenvolvimento do individuo.
Foram iniciadas atividades práticas e treinamento interno com os professores da Usina da Dança, revezando o trabalho e troca de experiências em todas as áreas que compõe a grade curricular da Usina da dança.   
Construindo continuamente o segundo momento, também proporcionou uma roda de conversa sobre o trabalho em equipe, enfatizando a importância da força e união dos envolvidos e o respeito mutuo, para que possa ser desenvolvido um trabalho rico, dinâmico, qualitativo sem que haja sobrecarga para quaisquer integrantes do grupo, ainda sobre a união houve o dialogo e clareamento de como podemos ser altruístas e dividir o olhar para com todos e não ter esse olhar voltado para o individualismo.  
No dia 31 de julho, ocorreu uma atividade integrativa realizada no Núcleo Cultural Oswaldo Ribeiro de Mendonça da cidade de Orlândia. Encontro ministrado pela coordenadora artística do IORM, Valeria Pazeto, iniciou-se na manha do dia 31 de julho às 9 horas com café da manhã e atividades práticas e foi encerrado às 16h30m, após a roda interativa com todos os participantes.

6.1 – Dialogo com educadores: Ocorreram conforme as demandas dia a dia, objetivou apoiar e possibilitar suporte técnico aos educadores para intervenções e reflexões de dificuldades cotidianas relacionadas à atitudes, desenvolvimento, faltas e comportamento dos alunos.
6.2 – Trabalho em rede 
Houve articulação com as Escolas: Motivo: acompanhamento escolar
EMEB Vereador Alberto Conrado por meio do processo de seleção e admissão de novos alunos ao Programa.
EMEB Professor Monir Neder

EE Antonio Francisco D’avila.

Secretaria de Educação e Cultura

Secretaria de Assistência e Departamento de benefícios Sociais

Conselhos de Direitos

CEARN e Centro de Convivência do Idoso.

Casa da Criança Armanda Malvina de Mendonça

6.3 – Articulação com os Conselhos: 
· Março: Houve articulação com os Conselhos de Direito, prioritariamente CMDCA para elaboração dos Planos, termos e prestação contas.
· Maio: Houve articulação com os Conselhos de Direito, CMDCA sobre duvidas e entrega de Relatório de Prestação de Contas 2018.
· Julho: Houve articulação e reunião com os membros dos Conselhos de Direito CMDCA, para tratar assuntos sobre: nova composição do conselho, atribuições de cada membro, atribuições, dificuldades e desafios do conselho tutelar, composição das comissões de monitoramento entre outras, duvidas e entrega de Relatório de Prestação de Contas 2018, trabalho em rede. 
· Setembro e Outubro: 02 encontros de articulação com os Conselhos da Criança e Adolescente (CMDCA) 
· Dezembro: 01 encontro com o Conselho Municipal de Assistência Social para tratar sobre Plano de Desenvolvimento Social e SCFV serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para o ano 2019.

13) INTEGRAÇÃO COM OUTRAS PARCERIAS 
- Lar Escola;
- Centro de Educação Construindo;
- Casa da Criança Armanda Malvina de Mendonça;
- Secretaria de Educação; 
- Conselhos de Direito CMDCA e CMAS.
- Grupo Minaz

- Casa da Criança Armanda Malvina de Mendonça;

- Secretaria de Educação; 
- Centro de Educação Construindo;

- EMEB Monir Neder

- EMEB Maria Marly Mandrá 
- EMEB Vereador Alberto Conrado;

- Conselhos de Direito CMDCA e CMAS.
14) MONITORAMENTO
O Monitoramento foi realizado através de acompanhamento do Cronograma de atividades, para analisar se foram cumpridas as metas e ações planejadas; com os Professores para analisar se o planejamento está sendo executado; através de reuniões mensais com Equipe psicossocial para avaliar, planejar e mensurar os resultados se foram alcançados, cumpridos ou se foram necessários novas estratégias de intervenção nos Grupos; com os atendidos e familiares através da escuta; lista de presença dos encontros com os familiares e Chamadas das atividades planejadas. 
15. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS
Oficinas de Música, Dança e Esporte:

- Integração, Socialização e espírito de equipe;

- Melhoria autoestima; equilíbrio, postura, comportamento;

- Noção de espaço, tempo, ritimo e movimento;

- Concentração, raciocínio, dialogo, paciência e resiliência;

- Melhoria desenvolvimento físico motor

Encontros de integração:

- Fortalecimento dos vínculos instituição x família x aluno;

- Participação e envolvimento;

- Integralidade das ações;

- Protagonismo e incentivo a atitudes democráticas;

- Parcerias e Alianças;

- Relação de confiança entre instituição comunidade.

Ação integrada em parceria com a rede de atendimento a criança e adolescente: Dialogo parceria e Fortalecimento da Rede.

17) AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

	METAS
	AÇÕES
	RESULTADOS


	Ações junto ao público alvo (alunos)
	Ministrar 100% das aulas 
	Oficinas de ballet, contemporâneo, teatro, leitura e literatura.
	Foram ministradas 536 aulas.

120% , sendo 20% acima das aulas previstas.

	
	Frequência diária de 85% dos alunos no Projeto
	Acompanhar a frequência diária dos alunos através de lista de presença
	A frequência diária ficou de acordo com a meta estabelecida.

	
	Melhoria da frequência e nota escolar em até 20% 
	Acompanhamento da frequência e nota escolar

	Inicio – 1º Bimestre
01 com media 10 (excelente)

12 com media igual/ superior a 9

11 com media igual/ superior a 8

14 com media igual/ superior a 7

07 com media igual/ superior a 6

13 alunos igual ou abaixo de 5.


	Conclusão – 4º Bimestre
06 com media 10 (excelente)
06 com media igual/ superior a 9

11 com media igual/ superior a 8

10 com media igual/ superior a 7

14 com media igual/ superior a 6

04 alunos igual ou abaixo de 5.

Nível de nota acima da meta prevista. Indicam Melhora!

	Ações junto às famílias
	Melhoria da participação e fortalecimento da parceria Família x Aluno x Instituição.
	Reuniões e eventos
	Nº Participantes/ano: 187 participantes nos encontros 08 encontros realizados no decorrer do ano. 
Meta inicial prevista: 60 participantes

	
	Atender 100% da demanda espontânea (aluno/família).

	Atendimentos individuais com família
	100% da demanda. 
Nº Atendimentos individuais da família/ano: 202.
Meta inicial prevista 60.

	Ações técnicas institucionais
	Concluir o projeto com até 30% a menos do nº alunos iniciantes, devido a desistências que ocorrerem por diversas causas, tais como: (não identificação e adaptação às atividades, mudança horário escolar, mudança de domicílio, problemas de saúde e outros).
	Acompanhamento diário de faltas e ocorrências durante o ano
	Nº desistências no total: 21 alunos.

Considerando o número real de atendimento no inicio do ano: 71

Considerando o numero de 51 alunos concluintes.

Finalizamos o ano com 29% a menos de crianças iniciantes, dentro da meta prevista.


18) AVALIAÇÃO DE IMPACTOS

O núcleo ofereceu ao público atendido um espaço cultural, social e educativo, capaz de olhar atentamente as camadas menos favorecidas, principalmente ofereceu a crianças e adolescentes do município, ações e atividades no contra turno escolar, tornando-se um forte parceiro da escola, da família e da sociedade no processo educacional, de crescimento, desenvolvimento e formação deles enquanto cidadãos. 
A metodologia utilizada possibilitou trabalhar de forma multidisciplinar, abordou conteúdos e temáticas que contribuíram para o cotidiano e a vida de cada um, auxiliando-os a desenvolver resiliência, maturidade, responsabilidade para diversas situações da vida e do mundo. Sua realização foi uma extensão da cidadania, pois se desenvolveu através de diálogos democráticos entre toda uma rede de serviços, presenteando a sociedade com contribuições positivas, tanto com as políticas setoriais, quanto no cumprimento de princípios, diretrizes para melhoria e qualificação da Política de Atendimento a Criança e ao Adolescente.  
Passou a ser uma oportunidade importante dentro deste contexto, ofertando serviços de qualidade que promoveram o aluno, a família e a comunidade, com ações integradas e estruturadas na coletividade. É sabido que o oferecimento de oportunidades e promoção de habilidades são fatores de prevenção a riscos e contribui na melhoria da qualidade de vida de crianças e adolescentes. Sendo assim acredita-se que através da oferta das atividades artísticas, culturais e educacionais haverá um grande impacto na vida dos atendidos e haverá um acompanhamento sistemático nesta avaliação.
19)  COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO DO PROJETO
Boletim Eletrônico, com objetivo de publicizar as ações, promover a visibilidade e alcançar um maior número de pessoas, foi incorporado no Boletim Eletrônico Institucional, todas as informações acerca das ações que foram realizadas, bem mostrar aos Pais dos alunos as atividades oferecidas no projeto. O boletim encaminhado por mala direta a todos os parceiros institucionais. 
Facebook: Na página institucional, onde é publicado as atividades oferecidas. 
Em rádios e jornais: Nos períodos de inscrição de novos alunos e quando ocorreu alguma apresentação ou espetáculo.
20) ORÇAMENTO DO PROJETO
Os recursos financeiros foram investidos no pagamento de recursos humanos; prestação de serviços e material de consumo para os grupos, conforme estabelecido na planilha financeira aprovada. Obs: INICIATIVAS PARA AUTO-SUSTENTAÇÃO DO PROJETO: Manter as parceiras e captar recursos para 2019 através de leis de incentivo.
21) CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Processo Avaliativo de Aprendizagem do aluno considerou o ambiente ao qual pertence: familiar, escolar e social. Destacam-se os seguintes elementos utilizados durante todo processo de desenvolvimento de atividades e aulas visando o desenvolvimento integral dos alunos:
Avaliação do comportamento e disciplina: os alunos foram orientados a se organizarem na sala de aula, a conter as conversas paralelas mantendo o silêncio necessário e a concentração. Avaliação da socialização: os alunos foram orientados sobre a importância do bom relacionamento com o professor, com os outros alunos, com funcionários, o respeito ao próximo, mediando alguns conflitos que ocorrem durante os intervalos que muitas vezes vão para sala de aula, reforçando ou ensinando alguns valores morais, estéticos, entre outros.
Ipuã/SP 27 de Dezembro de 2018.
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